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O fungo Sclerotiurn coffeicola, paiógeno de plantas fruüferas. florestais e agrlcolas, causando os mais 
variados sintomas. na dependencia da cultura envolvida. foi esiudado em cultivo pawado cwn tr6s 
espécies do gbnero Tnchodennâ T. h a r z i a m  T. viride e T. koningii. Das espécies estudadas. T. 
harzianurn e T. viride inibiram o aescimento e reproduçilo de esclerócios de S. cofeicola, destacan- 
do-se T. harzianurn por sua maior efici6ncia no biocontrole do fitopatôgeno. 

O fungo Sckrotium coffeicola bull. é um sério patógeno de plantas frutlfe- 
ras, florestais e agrlcolas, causando os mais variados sintomas, dependendo da 
espécie envolvida, podendo causar o desfolhamento e morte da planta afetada. 
Além das folhas o fitopatógeno pode atacar flores e botões florais, frutos e ra- 
mos, variando o grau de ataque com e suscetibilidade do hospedeiro, entretanto 
nada se sabe com relação ao controle desse organismo. a despeito de sua 
ocorrencia em uma gama de hospedeiros relativamente ampla. O objetivo deste 
trabalho foi verificar a possibilidade do controle biológico de S. coff&la, 
através do emprego de Trichoderma spp. 
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O fungo Scierotiun coffeicola, patógeno de plantas frutíferas, florestais e agrícolas, causando os mais 
variados sintomas, na dependência da cultura envolvida, fo. estudado em cultivo pareado com três 
espécies do gênero Tnchoderma: T. hac tanum, T. vinde e T. koninyu. Das espêues estudadas, T. 
haiz'anum e T. vinde inibiram o crescimento e reprodução deesclerócioj deS. coffeicola, deslacan- 
do-se /harzianum por sua maior eficiência no biocontrole do fitopatógeno. 

INTRODUÇÃO 

O fungo Sclerotíum coffeicola buli. é um sério patógeno de plantas frutífe- 
ras, florestais e agrícolas, causando os mais variados sintomas, dependendo da 
espécie envolvida, podendo causar o desfolhamento e morte da planta afetada. 
Além das folhas o fitopatógeno pode atacar flores e botões florais, frutos e ra- 
mos, variando o grau de ataque com é suscetibilidade do hospedeiro, entretanto 
nada se sabe com relação ao controle desse organismo, a despeito de sua 
ocorrência em uma gama de hospedeiros relativamente ampla. O objetivo deste 
trabalho foi verificar a possibilidade do controle biológico de S. coffeicola, 
através do emprego de Trichoderma spp. 
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MATERIAL E &TOW 

O crescimento micelial de S. mffeicola, T. vinde, T. koningii e T. harzianum, 
foi determinado pela medição didria do diâmetro da colbnia, em intervalos de 24 
horas, computadas a pariir da inoculação do meio ate a colonização de toda a 
superfície da placa, o cálculo da taxa de crescimento foi feito de acordo com Lilly 
e Barnett (1951 ). 

A observação do efeito de Tiichodem spp. sobre o crescimento e pro- 
dução de esclerõcios de S. coffeicola, em meio BDA, foi feita utilizando-se o me- 
todo de plaqueamento em culturas pareadas. A avaliação foi feita através de 
medições de crescimento das colbnias dos fungos, iniciada a partir de 24 horas 
da Última inoculação, com delineamento inteiramente casualizado. 

RESULTADOS 

As taxas de crescimento micelial de diferentes fungos, são apresentadas 
na Tabela 1. 

TABELA 1 - Taxa de crescimento di6rio para Trichodema spp. e Scleroíiurn coffeicola cultivados em 
BDA. em condiies naturais de luminosidades 

F u n g o  
Crescimento di8rio1 

(mm) i 

Sclerotium coffeicola (esclerócio) 26,OO 
T. harzianum 25,OO 
T. viride 24.50 
T. koningii 22.50 
S. coffeicola ( d i i  de 8gar) c 19-67 

Pela Tabela 1 observou-se que S. wffeicola cresceu mais rApido (26PO 
mmldia), quando inoculado através de esclerbcios, em relação ao resultado ob- 

't ido com disco de Agar (19,67 mmldia). Por sua vez, T. harzianum apresentou 
uma taxa de crescimento diArio superior a T. viride e T. koningii. Estas esp6cks 
mostraram taxas de crescimento diário inferior a de S. coffeicola, quando este foi 
inoculado atravds de esclerócio, e superior, quando este foi inoculado atraves do 
disco de Agar. 

Na combinação de T. viride e T. harzianum vs. S. coffeicola, antes do encon- 

Cad brnega'univ. Fed Rural PE. SBr. Agron., Recife, n 4, p. 11 5-152.1992 
' 

116 

MATERIAL E MÉTODO 

O crescimento micelial de S. coffeicola, T. vinde, T. koningu e T. harzianum, 
foi determinado pela medição diária do diâmetro da colônia, em intervalos de 24 
horas, computadas a partir da inoculação do meio até a colonização de toda a 
superfície da placa, o cálculo da taxa de crescimento foi feito de acordo com Lillv 
e Barnett (1951). 

A observação do efeito de Trichoderma spp. sobre o crescimento e pro- 
dução de esclerócios de S. coffeicola, err, meio BDA, foi feita utilizando-se o mé- 
todo de plaqueamento em culturas pareadas. A avaliação foi feita através de 
medições de crescimento das colônias dos fungos, iniciada a partir de 24 horas 
da última inoculação, com delineamento inteiramente casualizado. 

RESULTADOS 

As taxas de crescimento micelial de diferentes fungos, são apresentadas 
na Tabelai. 

TABELA 1 - Taxa de crescimento diário para Trichoderma spp. e Sclero'ium cofleicola Cultivados em 
BDA, em condições naturais de lui.nnosidades 

Crescimento diário1 

Fungo (mm) | 

Sclerotium coffeicola (esclerócio) 26,00 
T. harzianum 25,00 
T. viride 24,50 
T. koningii 22,50 
S. coffeicola (disco de ágar) 19,67 

1 Médias de três repetições 

Pela Tabela 1 observou-se que S. coffeicola cresceu mais rápido (26,00 
mm/dia), quando ínoculado através de esclerócios, em relação ao resultado ob- 
tido com disco de ágar (19,67 mm/dia). Por sua vez, T. harzianum apresentou 
uma taxa de crescimento diário superior a T. vinde e T. koningii. Estas espécies 
mostraram taxas de crescimento diário inferior a de S. coffeicola, quando este foi 
ínoculado através de esclerócio, e superior, quando este foi inoculado através do 
disco de ágar. 

Na combinação de T. vinde e T. harzianum vs. S. coffeicola, antes do encon-- 
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t ro tricelial, as col6nias de S. coffeicola cessaram seu crescimento e os micblios 
de T. viride e T. harzianum avançaram para as col6nias de S. coffeicola, formando 
u m  halo de aproximadamente 3 m m  de largura, demonstrando a sua capacidade 
antagdnica. Do encontro resultou a produçáo de uma substhncia que alterou a 
coloraçáo de T. harzianum, tornando o verso da col6nia alaranjada. Com relação 
à T. viride, após a formação do halo houve superposição da col6nia do fitopató- 
geno por este antagonista. 

Na cultura pareada de T. koningii vs. S. coffeicola, após o encontro das 
colônias, ambas pararam de crescer, sendo formado u m  delicado halo, com me- 
nos de l m m  de largura, tendo a col6nia de T. koningii alterado a coloração do 
meio, do seu lado do pareamento, tornando-o amarelado. Posteriormente, o 
micblio de S. coffeicola tornou-se irregular, formou rizomorfas e se sobrep6s à 
col6nia do T. koningii, tornando-a mais escura e brilhante. O aparecimento de 
pontos brancos e brilhantes, sobre o rnicblio de S. coffeicola, caracterizou o início 
da produçáo de esclerbcios. 

Estes resultados sáa ilustrados pelas Figuras 1,2 e 3. 

Após 16 dias de incubação, nas culturas pareadas de T. viride e T. harzia- 
num vs. S. coffeicola, observou-se u m  avanço micelial diário das espbcies de Tn- 
choderma. Os esclerbcios produzidos apresentavam uma camada gelatinosa, bri- 
lhante e transparente, mais espessa que as gotlculas normalmente produzidas. 
Constatou-se lise do micdlio em algumas áreas da c o l h i a  de S. coffeicola, prin- 
cipalmente nas parasitadas por T. harzianum, que continuou sintetizando a 
substância alaranjada, agora mais escura. 

Na combinação de T. koningii vs. S. coffeicola, observou-se u m  avanço dia- 
rio dos cordbes rizotr~brficos sobre a c o l h i a  de T. koningii, tornando-a verde-es- 
curo e brilhante, e produzindo esclerócios sobre a mesma, os quais possuem em 
sua superfície pontuações brancas. Ocorreu tambbm lise do  micblio de T. konin- 
gii, em alguns pontos. 

Apbs 30 dias na combinaçáo de T. viride e T. harzianum vs. S. coffeicola, as 
col6nias daqueles cobriram irregularmente as do fitopatbgeno, parasitando, in- 
clusive os esclerbcios, os quais haviam perdido a camada gelatinosa; T. harzia- 
num provocou uma lise total do micblio de S. coffeicola, enquanto que T. viride, 
provocou uma lise menos acentuada. 

Na cultura pareada de T. koningii vs. S. coffeicola, este ocupa irregularmen - 
te, atravbs dos cordões rizomórficos, toda a superfície da colhia,  produzindo 
esclerbcios regularmente, inclusive sobre o disco de dgar, inbculo inicial de T. 
koningii, e sobre ele prbprio. 
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tro mcelial, as colônias de S. coffeicola cessaram seu crescimento e os micélios 
de T. viride e T. harzianum avançaram para as colônias de S. coffeicola, formando 
um halo de aproximadamente 3 mm de largura, demonstrando a sua capacidade 
antagônica. Do encontro resultou a produção de uma substância que alterou a 
coloração de T. harzianum, tornando o verso da colônia alaranjada. Com relação 
à T. viride, após a formação do halo houve superposição da colônia do fitopató- 
geno por este antagonista. 

Na cultura pareada de T. koningn vs. S. coffeicola, após o encontro das 
colônias, ambas pararam de crescer, sendo formado um delicado halo, com me- 
nos de 1 mm de largura, tendo a colônia de T. koningii alterado a coloração do 
meio, do seu lado do pareamento, tornando-o amarelado. Posteriormente, o 
micého de S. coffeicola tornou-se irregular, formou rizomorfas e se sobrepôs à 
colônia do T. koningii, tornando-a mais escura e brilhante. 0 aparecimento de 
pontos brancos e brilhantes, sobre o micélio de S. coffeicola, caracterizou o inicio 
da produção de esclerócios. 

Estes resultados são ilustrados pelas Figuras 1,2 e 3. 

Após 16 dias de incuoação, nas culturas pareadas de T. vinde e T. harzia- 
num vs. S. coffeicola, observou-se um avanço micelial diário das espécies de Tri- 
choderma. Os esclerócios produzidos apresentavam uma camada gelatinosa, bri- 
lhante e transparente, mais espessa que as gotículas normalmente produzidas. 
Constatou-se lise do micélio em algumas áreas da colônia de S. coffeicola. prin- 
cipalmente nas parasitadas por T. harzianum, que continuou sintetizando a 
substância alaranjada, agora mais escura. 

Na combinação de T. koningii vs. S. coffeicola, observou-se um avanço diá- 
rio dos cordões rizonrórficos sobre a colônia de T. koningii, tornando-a verde-es- 
curo e brilhante, e produzindo esclerócios sobre a mesma, os quais possuem em 
sua superfície pontuações brancas. Ocorreu também lise do micélio de T. konin- 
gii, em alguns pontos. 

Após 30 dias na combinação de T. vinde e T. harzianum vs. S. coffeicola, as 
colônias daqueles cobriram irregularmente as do fitopatógeno, parasitando, in- 
clusive os esclerócios, os quais haviam perdido a camada gelatinosa; T. harzia- 
num provocou uma lise total do micélio de S. coffeicola, enquanto que T. vinde, 
provocou uma lise menos acentuada. 

Na cultura pareada de 7". koningii vs. S. coffeicola, este ocupa irregularmen- 
te, através dos cordões rizomórficos, toda a superfície da colônia, produzindo 
esclerócios regularmente, inclusive sobre o disco de ágar, inóculo inicial de T. 
koningii. e sobre ele próprio. 
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Quando parasitados por T. viride e T. harzianum, os esclerócios de S. coffei- 
cola sofreram uma redução de aproximadamente 50% na sua produção, sem ser 
alterado o seu tamanho, tiveram apresentando ainda a coloração e esverdeada, a 
principio, e, posteriormente, marrom-escuro. A consistência antes, dura e com- 
pacta, tornou-se mole e oca. Por sua vez, quando plaqueados, em BDA, não 
germinaram, o mesmo não ocorrendo com os esclerócios produzidos no parea- 
mento T. koningii vs. S. coffeicola, que germinaram, embora, às vezes infectadas. 

scierotium coffeicola (escier6cio 
Trichoderma viride 
Sclerotium coffeicola (Disco de ágari 

Trichoderma viride 

10 rnrn 
CRESCIMENTO MICELIAL (rnm ) 

FIGURA 1 - Antagonismo entre S. coffeicola e T. viride em cultura pareada 
A - Representaçáo GrAfica 
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Quando parasitados por T. viride e T. harzianum, os esclerócios de S. coffet- 
cola sofreram uma redução de aproximadamente 50% na sua produção, sem ser 
alterado o seu tamanho, tiveram apresentando ainda a coloração e esverdeada, a 
princípio, e, posteriormente, marrom-escuro. A consistência antes, dura e com- 
pacta, tornou-se mole e oca. Por sua vez, quando plaqueados, em BDA, não 
germinaram, o mesmo não ocorrendo com os esclerócios produzidos no parea- 
mento T. koningii vs. S. coffeicola, que germinaram, embora, às vezes infectadas. 
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:IGURA 1 - Antagonismo entre S. coffe/co/a e T viride em cultura pareada 
A - Representação Gráfica 

Cad. ômega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agroa, Recife, n. 4, p. 115-122,1992 



Sclerotiumcoffeicolo i e r c k r ó c i o ~  
Trichodermo horzlonum 
Sclerotium coffeocolo (Disco da ágorl 
Trichoderma horzlonum 

FIGURA 2 - Antagonismo entre S. coffeicola e T. hanianum em cultura pareada 
A - RepresentaçBo Griifica 

S c i e r o l i u m m f h W  ( O d l I h b )  
e Trichodermo koningii 
GTl  Sclerotium cofhicolo (Disco & d w r i  

Trichodermo koningii 

A 

- 
I O m m  

CRESCIMENTO MICELIAi imm 1 

FIGURA 3 - Antagonismo entre S. coffeicola e T. koningii em cbltura pareada 
A - Representaçao Griifica 
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ilillül Sclerotlumcoffeicolo {«sctero^io) 
i . .-i Trichodertno horzianum 
Pq^cI Sclerotium coffeicolQ ( Disco do agar 

Trichoderna horzianum 

— — — '120 

CRESCIMENTO MiCELIAL (mm) 

FIGURA 2 - Antagonismo entre S, coffeicola e T. harzianum em cultura pareada 
A - Representação Gráfica 
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FIGURA 3 - Antagonismo entre S. coffeicola e T. koningii em cultura pareada 
A - Representação Gráfica 
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A velocidade de crescimento micelial do S. coffeicola inoculado através de 
esclerócio, foi superior a do inoculado através do disco de ilgar, estando estes 
resultados em consonancia com os obtidos por Saccas (1957). Já no estudo da 
velocidade de crescimento de Trichoderma spp., observou-se que T. hazianum 
apresentou a melhor taxa de crescimento entre eles, seguido por T. viride e T. 
koningii, nesta ordem. Elad, Chet e Katan (1980) e Wang (1989). obtiveram resul- 
tados semelhantes ao do crescimento micelial do T. harzianum, entretanto, estes 
autores revelaram uma ordem inversa na classificação da velocidade de cresci- 
mento das outras duas espécies. Este fato pode ser explicado pela utilização de 
isolados diferentes do mesmo fungo, e também do ambiente, onde o trabalho 
foi desenvolvido. 

Com relação ao potencial antagdnico de Trichoderma spp. a S. coffeicola, foi 
observado uma vantagem daquelas espécies sobre o fitopatógeno, no processo 
de competição por nutrição e espaço, devido ao crescimento mais rdpido de Tri- 
choderrna spp., quando pareados. Provavelmente, além do crescimento mais rá- 
pido tenha ocorrido a liberação, por Trichoderma spp., de metabólitos no meio de 
cultura, causando a inibição do crescimento de S. coffeicola. É fato conhecido 
que Trichoderma spp. tem capacidade de produzir antibióticos, principalmente 
trichodermin, viridin, egliotoxin, além de enzimas e outros produtos tóxicos. 

É importante ressaltar que T. harzianum mostrou melhor ação antag&ica a 
S. coffeicola, provocando lise total do micélio e parasitismo dos esclerócios, que 
se tornaram destruidos internamente (ocos), escuros e facilmente desintegrsveis 
não germinando quando plaqueados em BDA. Isto sugere que a ação parasitaria 
se manifestou através da decomposição do material celular do interior do es- 
clerbcio. 

Levando-se em consideração os trabalhos de alguns pesquisadores, entre 
eles, Figueiredo e Medeiros (1978). Elad, Chet e Katan (19801, Hennis et al. (19831 
e Wang (1989), no que se refere ao parasitisw.0 de T. harzianum a S. rolfsii, obser- 

- va-se semelhanças nos resultados. 

A a ~ ã o  antagbnica verificada entre T. vinde i! S. coffeicola. revelou-se me- 
nos acentuada em comparação a T. harzianum, havendo lise apenas parcial do 
micélio, porém o parasitismo dos esclerócios foi identico. Segundo Dennis e 
Webster (1971). T. viride 6 capaz de produzir o antibiótico trichodermin, inibidor 
do crescimento, e confo~me Wu (1982), este fungo tem a capacidade de penetrar 
e parasitar as hifas de Sclerotinia sclerotium. Wang (1989) constatou a lise do 
micélio de S. rolfsii, após 22 dias de incubação. 
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DISCUSSÃO 

A veiocidade de crescimento micelial do S. cofteicola inoculado através de 
esclerócio, foi superior a do inoculado através do disco de ágar, estando estes 
resuliados em consonância com os obtidos por Saccas (1957). Já no estudo da 
velocidade de crescimento de Tríchoderm spp., observou-se que T. hazianum 
apresentou a melhor taxa de crescimento entre eles, seguido por T. vinde e T. 
komngii, nesta ordem. Elad, Chet e Katan (1980) e Wang (1989), obtiveram resul- 
tados semelhantes ao do crescimento micelial do T. harzianum, entretanto, estes 
autores revelaram uma ordem inversa na classificação da velocidade de cresci 
mento das outras duas espécies. Este fato pode ser explicado pela utilização de 
isolados diferentes do mesmo fungo, e também do ambiente, onde o trabalho 
foi desenvolvido. 

Com relação ao potencial antagônico de Trichoderma spp. a S. coffeicola, foi 
observado uma vantagem daquelas espécies sobre o fitopatógeno, no processo 
de competição por nutrição e espaço, devido ao crescimento mais rápido de Tri- 
choderma spp., quando pareados. Provavelmente, além do crescimento mais rá- 
pido tenha ocorrido a liberação, por Trichoderma spp., de n.etabólitos no meio de 
cultura, causando a inibição do crescimento de S. coffeicola. E fato conhecido 
que Trichoderma spp. tem capacidade de produzir antibióticos, principalmente 
trichodermin, viridin, egliotoxin, além de enzimas e outros produtos tóxicos. 

É importante ressaltar que T. harzianum mostrou melhor ação antagônica a 
S. coffeicola, provocando lise total do micélio e parasitismo dos esclerócios, que 
se tornaram destruídos internamente (ocos), escuros e facilmente desintegráveis 
não germinando quando plaqueados em BDA. Isto sugere que a ação parasitária 
se manifestou através da decomposição do material celular do interior do es- 
clerócio. 

Levando-se em consideração os trabalhos de alguns pesquisadores, entre 
eles, Figueiredo e Medeiros (1978), Elad, Chet e Katan (1980), Hennis et al. (1983) 
e Wang (1989), no que se refere ao parasitisnr-o de T. harzianum a S. rolfsii, obser- 
va-se semelhanças nos resultados. 

A ação antagônica verificada entre T. vinde e S. coffeicola, revelou-se me- 
nos acentuada em comparação a T. harzianum, havendo lise apenas parcial do 
micélio, porém o parasitismo dos esclerócios foi idêntico. Segundo Dennis e 
Webster (1971), T. viride é capaz de produzir o antibiótico trichodermin, inibidor 
do crescimento, e conforme Wu (1982), este fungo tem a capacidade de penetrar 
e parasitar as hifas de Sclerotinia sclerotium. Wang (1989) constatou a lise do 
micélio de S. rolfsn, após 22 dias de incubação. 
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Embora T. koningii tenha sido destacado por Wang (1989) como o antago- 
nista mais promissor contra S. rdsii, este efeito foi  inverso e m  relação à S. cof- 
feicola, que produziu cordões rizomárficos, superpondo com vigor a c o l h i a  do  
T. koningii, que teve alterada a coloração do seu micélio e mostrou a ocorrência 
de lise parcial. Considerando-se Punja (1985). a formação de cordões rizombrfi- 
cos tambbm pode ser induzida no parreamento com T. harzianum, embora a sig- 
nificância deste fenômeno seja desconhecida. durante o experimento foi obser- 
vada uma pigmentação do meio, o qual se tornou amarelado. Choudhury e Oli- 
veira (1985) verificaram, através de estudos, e m  culturas p a r e a d q  empregando 
49 isolados de Trichoderma spp. vs. S. rolfsii, que os isolados que alteraram a co- 
loração do meio para amarelada, não apresentavam qualquer efeito antagghico 
ao fitopatdgeno. 

A diferença de ação entre u m  antagonista e fitopatdgenos, de mesmo gê- 
nero ou mesma espécie, A explicada, de acordo com Wells e Bell (1986) e Bell 
(19821, pelo fato de haver variação )%o potencial antagortico de espécie para 
especie e de isolado para isolado, dep8ro da mesrr:a espbcie. 

A taxa de crescimenta"de S. cotfeicoh foi superior a de Trichoderma spp., 
quando cultivado isoladamente e inferior quando em culturas pareadas. 

As espAcies, T. ha6iianum e T. viride exerceram efeito antagdnico contra S. 
coffeicola, destacando T. harzianum, por sua maior ação. 

ABSTRACT 

The fungos Sclerotium coffeicola, pethogen of fruit, forest and agricultural crops, causing a variety of 
simptons, depending on the uop invohred, was studied in dual culture with species of Trichoderma. T. 
harzianurr, T. viride and T. koningii. Among the species studied. T. harzianum and T. viride inhibited 
groth and reproduction of sclemtia of S. coffeicola, detaching T. harzianum with its greatest efficience 
in the biocontrol of the phytopahogen. 

1 BELL, D. K.; WELLS, H. D.; MARKHAM, C. R. In vitro antagonisrn of T~rchoúenna speceis 
against six plant pathogens. Phflcpaihology, St. Paul. v. 72. n. 4. p. 379-382, Apr. 1982 
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Embora T. koninyii tenna sido oestacado por Wang (1989) como o amago- 
<nsta mais promissor contra 5. rolfsii, este efeito foi inverso em relação à S. cof- 
feicola que produziu cordões rizomórficos, superpondo com vigor a colônia do 
T. konmgii, que teve alterada a coloração do seu micétio e mostrou a ocorrência 
de lise parcial. Considerando-se Punja (1985), a formação de cordões rizomórfi- 
cos também pode ser induzida no parreamento com T. harzianum, embora a sig- 
nificância deste fenômeno seja desconhecida, durante o experimento foi obser- 
vada uma pigmentaçâo do meio, o qual se tomou amarelado. Choudhury e Oli- 
veira (1985) verificaram, através de estudos, em culturas parladas, empregando 
49 isolados de Trichoderma spp. vs. S. rolfsii, que os isolados que alteraram a co- 
loração do meio para amarelada, não apresentavam qualquer efeito antagônict. 
ao fitopatógeno. 

A diferença de ação entre um antagonista e fitopatógenos, de mesmo gê- 
nero ou mesma espécie, é explicada, dé acordo com Wells e Bell (1986) e Bell 
(1982), pelo fato de haver variação ho potencial antagôrico de espécie para 
espécie e de isolado para isolado, deptro da mesma espécie. 

CONCLUSÕES 

A taxa de crescimento le S. coffeicola foi superior a de Trichoderma spp., 
quando cultivado isoladamente e inferior quando em culturas pareadas. 

/' 
As espécies, T. harzianum e T. viride exerceram efeito antagônico contra S. 

coffeicola, destacando T. harzianum, por sua maior ação. 

ABSTRACT 

The fungos Sclerotium coffeicola, pathogen of fruit, forest and agricultura! crops, causing a variety o( 
simptons, depending on the crop involved, was studied in dual culture with species of Trichoderma, T. 
larzianurr, T. viride and T. koningii. Among the species studied, T. harzianum and T. viride inhibited 
groth and reproduction of sclerotia of S. coffeicola, detaching T. harzianum with its greatest efficience 
in the biocontrol of the phytopahogen. 
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